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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FIM DO CONLFITO ENTRE URSS E CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de janeiro de 
1930 foram: Chancelaria francesa 
acredita ser pouco provável que se 

realize ainda neste mês o encontro 
entre Briand e Mussolini. Foram 
iniciados, em Haya, os trabalhos da 
segunda conferência das reparações 

de guerra. Liberação de prisioneiros 
soviétios e a entrada na URSS na 
estrada de ferro do Oriente, confl ito 
sino-russo chegou ao fi m. 

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL REATA RELAÇÕES COM O VATICANO
s principais notícias do Correio 

da Manhã em 7 de janeiro de 1950 
foram: Alemanha Ocidental e Japão 
vão reatar relações diplomáticas com 

o Vaticano. EUA estuda parceria 
com Formosa para salvá-la da Chi-
na Comunista. Joaquim Coutinho 
e Alvin Filho assumem o Tribunal 

de Contas. Estudantes planejam re-
digir um documento no qual pedirá 
a UDN a candidatura de Eduardo 
Gomes à presidência. 

Jair Bolsonaro deverá ser julgado por tentativa 
de golpe de Estado. Ereções etc.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-STF QUER DERRUBAR 
REGRA anti-Mendonça e Kas-
sio para liberar votos de Dino 
e Zanin. Supremo defi niu em 
2022 que posições de ministros 
aposentados continuariam vá-
lidas, mas agora Fux, Moraes e 
Toff oli defendem revisão. Por 
Ana Pompeu. O STF (Supremo 
Tribunal Federal) pode rever uma 
regra defi nida há dois anos que 
prevê manter a validade de votos 
deixados por ministros aposenta-
dos. Isso pode benefi ciar, caso a 
ideia prospere, Cristiano Zanin e 
Flávio Dino —ambos indicados 
pelo presidente Lula (PT). Dois 
ministros, Alexandre de Moraes 
e Luiz Fux, defendem agora que 
tudo comece do zero. Se aprova-
da, a mudança pode impactar ca-
sos como o da descriminalização 
do aborto, da quebra de sigilo de 
buscas no Google ou do ISS (Im-
posto sobre Serviços) na base de 
cálculo do Pis/Cofi ns. (...) (Folha 
de S. Paulo)

2-BOLSONARO DEVERÁ 
SER JULGADO por tentativa de 
golpe de Estado. Por Mônica Ber-
gamo. O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) deve ser julgado crimi-
nalmente por tentativa de golpe 
de Estado na Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ela é integrada pelos ministros 
Cristiano Zanin, Cármen Lúcia, 
Luiz Fux, Alexandre de Moraes 
e Flávio Dino. Com exceção de 
Fux, cuja tendência é incerta na 
visão de integrantes do próprio 
STF e de pessoas do círculo pró-
ximo de Bolsonaro, os outros qua-
tro são considerados votos certos 
contra o ex-presidente. (...) (Folha 
de S. Paulo)

3-DESTAQUE PARA BRASI-
LEIRA EM FEIRA DE TEC-
NOLOGIA. Maria Julia Guima-
rães foi uma das dez selecionadas 
entre grupos sub-representados a 
participar da CES 2025 - Consu-
mer Eletronics Show 2025, maior 
feira de tecnologia do mundo. Por 
Bruno Rosa. Maria Julia  criou 
tecnologia que usa IA em luva 

com sensores e aquecimento para 
portadores de síndrome de Ray-
naud, uma doença arterial que 
provoca uma redução temporária 
na circulação sanguínea nas extre-
midades do corpo. (...) (O Globo)
 
4-BOTOX. Não franzo a testa 
desde 1987, diz médica que des-
cobriu o uso cosmético do botox. 
Jean Carruthers nunca conseguiu 
a patente pela invenção, que sur-
giu em meio a um tratamento 
o� almológico. Por Teté Ribeiro. 
A o� almologista canadense Jean 
Carruthers, 76, tinha pouco mais 
de 35 anos em 1983, já era casa-
da com o dermatologista Alastair 
Carruthers (morto em agosto, 
aos 79) e mãe de três fi lhos pe-
quenos quando um dia, em seu 
consultório, levou uma bronca de 
uma de suas pacientes. “Ela fi cou 
brava porque eu não injetei [to-
xina botulínica] na testa dela. Ela 
estava sendo tratada por causa das 
contrações involuntárias dos mús-
culos das pálpebras. Não entendi 
o motivo na hora, mas ela me ex-
plicou: ‘Quando você injeta na 
minha testa, fi co com a expressão 
descansada’”, lembra Carruthers. 
De noite, em casa, enquanto jan-
tava com os fi lhos e o marido, co-
mentou o ocorrido e sugeriu que 
estudassem mais a fundo a toxina 
botulínica. (...) (Folha de S. Paulo)

5-EREÇÕES. Pesquisadora De-
senvolve “Óleo de Trufa Negra” 
Que Promove Ereções Instantâ-
neas de Até 4 Horas Sem Cola-
terais. “Se não fosse por isso, eu 
teria traído o meu marido”, disse 
a especialista. O novo tratamento 
acaba de ser aprovado pela Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) no Brasil. A brasileira 
PhD em saúde sexual masculina 
pela Universidade de Harvard, 
Beatriz Faccenda, desenvolveu um 
“Óleo de Trufa Negra” que tem o 
poder de reverter a disfunção eré-
til… E fazer qualquer homem, de 
qualquer idade, voltar ter ereções 
fi rmes e duradouras praticamente 
quando quiser, e assim recuperar 
sua virilidade. De acordo com um 

estudo da Fundação São Paulo, 7 
em cada 10 homens no Brasil, com 
idades entre 30 a 90 anos, têm dis-
função erétil. E o que é mais assus-
tador: a cada 6 homens com mais 
de 40 anos, a chance de morrer em 
virtude de um ataque cardíaco pelo 
uso constante de azulzinho é de 1 
para 6. “O Carlos conseguiu ter 
sua primeira ereção depois de me-
ses sem ter, logo após aplicar esta 
fórmula inovadora. Ele se alegrou 
porque não teve nenhum efeito co-
lateral. E isso foi só o começo. Nós 
tivemos relações sexuais todos os 
dias depois dele aplicar a fórmula, 
e ele não falhou em nenhuma de-
las… Inclusive, sua performance es-
tava irreconhecível, ele durava ho-
ras na cama e estava me levando a 
loucura!”   Aumenta a libido e a po-
tência das ereções em quase 250%, 
muito mais que a Trufa comum! 
Em segundo lugar temos a erva 
Ptychopetalum olacoides. Tam-
bém encontrada em solo africano, 
esse potente afrodisíaco natural 
tem o poder de potencializar a libi-
do e aumentar a disposição, princi-
palmente em homens acima de 40 
anos. Em terceiro temos o ginkgo 
biloba coreano de pequenas par-
tículas, responsável por aumentar 
o fl uxo sanguíneo em direção ao 
pênis… Por último, temos os ex-
tratos raros de Mentha Piperita, 
acqua mentona e aloe barbaden-
sis, que atuam como um escudo 
protetor contra o xenoestrogênio 
e impedem que as suas ereções 
sejam bloqueadas novamente. 
Por ser um composto desenvol-
vido nos melhores laboratórios 
do mundo, por uma especialista 
da Universidade de Harvard, o 
“óleo de trufa negra” com apli-
cação em forma de gel na região 
peniana é muito seguro. Além 
disso, possui autorização da An-
visa (RDC 240 de 26/07/2018) 
e do Ministério da Saúde, sem 
qualquer efeito colateral. (...) 
(top.maispopulares.com.br)

6-OBRAS DE SAÚDE PA-
RADAS. À espera: mesmo após 
anúncio de Lula, Brasil tem 2.762 
obras de saúde com verbas fede-

rais paradas. Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, São Paulo, Pará e Mara-
nhão são os estados que aparecem 
com mais obras paralisadas ou 
https://www1.folha.uol.com.br/
poder/stf/inacabadas. Por Sarah 
Teófi lo. Um ano após o governo 
Lula anunciar que priorizaria a 
retomada de obras paradas, o país 
ainda tem 2.762 intervenções na 
Saúde com recursos federais ina-
cabadas ou paralisadas, conforme 
dados do Ministério da Saúde. Ao 
todo, R$ 491,5 milhões já foram 
desembolsados. O número se re-
fere apenas aos empreendimentos 
que estão elegíveis pare recomeça-
rem. Existem, ainda, outras 670 
obras canceladas em que não hou-
ve manifestação por parte do ente 
responsável sobre o interesse ou 
não pela retomada. No início do 
ano passado, o ministério entrou 
em contato com os municípios 
nos quais estavam as 5,5 mil obras 
inacabadas e houve manifesta-
ção de interesse para retomada 
de 3.594 empreendimentos. Do 
total, só houve apresentação de 
documentação em relação a 2.504 
obras e apenas mil foram aprova-
das e publicadas em portaria pela 
pasta até agora. (...) (O Globo)

7-AÇÕES CONTRA A CAI-
XA. Problemas em imóveis im-
pulsionam ações contra Caixa no 
Minha Casa, Minha Vida. Banco 
pagou R$ 92,4 milhões em 2024 
por vícios em unidades habitacio-
nais da faixa 1 do programa. Por 
José Marques e Lucas Marchesini. 
Falhas estruturais em construções 
do Minha Casa, Minha Vida 
elevaram o número de ações na 
Justiça que pedem indenizações à 
Caixa. A CBIC (Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção) es-
tima o total atual em 90 mil ações. 
(...) (Folha de S. Paulo)
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Outro dia, tive a grata sa-
tisfação de ler que os fabri-
cantes de celulares, depois da 
vitoriosa invenção do smart-
phone, vêm aí com uma nova 
revolução: o dumbphone. 
Assim como smart, palavra 
da língua-mãe que significa 
esperto, safo, sabichão, dumb 
quer dizer burro, tapado, in-
competente. É um alívio saber 
que essa segunda categoria, à 
qual pertenço, será finalmen-
te contemplada com um apa-
relho à altura da sua dumbice.

Talvez muitos hoje não 
saibam, mas, quando o lan-
çaram no mercado, há uns 30 
anos, todo celular era dumb 
-só servia para telefonar. Por 
já ter telefone em casa, não 

me interessei em comprar um 
-não havia uma chamada tão 
importante que eu precisas-
se fazer ou receber na rua. E, 
assim como ninguém saía de 
casa levando seu telefone pre-
to, um telefone portátil tam-
bém me parecia inútil. Além 
disso, as cidades eram coalha-
das de orelhões.

Poucos anos depois, os 
dumbs começaram a fi car 
smarts e passaram também a 
fotografar. No começo, seus 
usuários se atrapalhavam e, sem 
querer, fotografavam a própria 
orelha. E, assim como já tinha 
em casa uma valente Nikon, que 
só usava em ocasiões especiais, 
também não me vi na obrigação 
de adquirir o aparelho.

O que aconteceu depois 
foi muito rápido. Todos os 
celulares ficaram subitamen-
te smartíssimos e, inspirados 
pelo velho Bom-Bril, passa-
ram a ter 1.001 utilidades. 
As telinhas se povoaram de 
ícones, capazes de receber 
recados, chamar táxis, tocar 
música e tirar selfies ao lado 
de famosos. Continuei esno-
bando-os. Foi um erro. Não 
podia adivinhar que, um dia, 
surgiriam as maravilhosas re-
des sociais, permitindo man-
dar fotos de pizza, receber ví-
deos de batizados, disseminar 
fake news, seguir influencers, 
enviar mensagens de ódio, ig-
norar o professor em sala de 
aula, comprar pornografia e 

aplicar a mesada, o salário ou 
o Bolsa Família nas bets. E 
tudo tão fácil e tentador, aces-
sível até às crianças de cinco 
anos.

Agora, os educadores es-
tão achando que isso não faz 
muito bem às crianças. Daí a 
volta dos dumbphones -para 
mantê-las a salvo dessas ten-
tações. Mas ainda será possí-
vel? Já não há crianças dumb. 
Adultos, sim.
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A volta do dumbphone

Opinião do leitor

Possível candidatura de Gusttavo 
Lima 

O Brasil é uma gigantesca fábrica de memes. 

Já fabricamos os piores políticos do mundo. E 

agora, mais essa: Gusttavo Lima querendo ser 

presidente da República. Difícil levar o país a 

sério dessa forma. 

José Fernandes da Silveira 
São Paulo - São Paulo

Um país de muitas 
Fernandas e Rebecas

Um mundo inteiro 
num só lugar

EDITORIAL

Rebeca Andrade, ovaciona-
da após sua participação e con-
quistas nas Olimpíadas de Paris 
2024. Vini Jr, primeiro defendi-
do após não conquistar a Bola 
de Ouro, porém, consagrado ao 
ser eleito o melhor jogador do 
mundo pela Fifa. Agora, a atriz 
Fernanda Torres acaba de ven-
cer o Globo de Ouro de Me-
lhor Atriz em Filme de Drama. 
O que essas três personalidades 
têm em comum? São brasilei-
ros, batalhadores e trouxeram a 
resposta de que tudo é possível. 
Não é porque somos da Amé-
rica do Sul, que não podemos 
conquistar ou vencer prêmios 
disputando contra americanos 
e europeus. 

Pelas redes sociais, vimos 
todos os tipos de homenagem e 
a emoção tomou conta das telas 
dos aparelhos celulares e das te-
levisões, após Fernanda Torres 
ter sido anunciada por nada 
menos que a também consagra-
da atriz, Viola Davis. Detalhe, 
disputando com grandes no-
mes do cinema internacional. 
Foi nítido e emocionante ver 
as ‘concorrentes’ da brasileira 
aplaudindo e comemorando 
calorosamente a sua conquista. 
Aliás, a conquita de um prêmio 
inédito para o país. 

Até a noite deste domingo, 

alguns ainda podiam até dizer 
que que a fi lha de Fernanda 
Montenegro, a parceira de An-
dréa Beltrão em Tapas & Beijos, 
nunca desbancaria nomes como 
Angelina Jolie, Nicole Kidman 
e Kate Winslet, a nossa eterna 
Rose do Titanic. Enfi m, o resul-
tado e toda essa repercussão só 
nos mostra que SIM, nós bra-
sileiros podemos chegar SIM 
onde queremos. Que nosso tra-
balho, independentemente da 
atuação ou área, merece e pode 
ser reconhecido, além de acla-
mado, por todo o mundo. 

Logo menos temos outra 
brasileira podendo conquistar 
a premiação mais importante 
da música em escala mundial. 
Anitta foi indicada, com seu 
álbum de funk, ao Grammy 
2025, na categoria Melhor ál-
bum de pop latino.

Resumindo, com todas essas 
conquistas já concretizadas, po-
demos afi rmar que não somos 
somente o país do futebol. Mas 
sim, um país de muitas atrizes e 
atores, ginastas, jornalistas, en-
genheiros, pedreiros, enfermei-
ros, médicos, cozinheiros, ven-
dedores, garis, empresários, e 
tantos outros... Por fi m, nossos 
parabéns à Fernanda e a todos 
os envolvidos no fi lme ‘Ainda 
Estou Aqui’.

Uma indústria que mo-
vimenta milhões no Brasil e 
aquece as cidades é a de cru-
zeiros marítimos. A cada ano 
aumenta o número de navios na 
costa brasileira e, consequente-
mente, os destinos de ancora-
gem ou de parada nos portos. 
Rio de Janeiro, Santos, Salva-
dor, Ilhéus e Mació já são algu-
mas cidades carimbadas nos iti-
nerários. Outras como Búzios, 
Angras dos Reis, Ilhabela, Bal-
neário Camburiu, Itajaí e Para-
naguá estão como alternativas 
para complementar os roteiros. 
E o principal de tudo, mais do 
que conhecer o país pelo mar, 
é misturar as várias regiões em 
um só lugar. 

O navio não tem apenas uma 
equipe nacional e internacional, e 
sim a bandeira da empresa, onde 
todos os tripulantes zelam pelo 
bem-estar da companhia e que-
rem fazer dela a melhor para a sua 
viagem, a fi m de que possa repetir 
mais e mais cruzeiros, como for-

ma de fi delidade. 
Não por menos, as catego-

rias ganham espaço no dia a 
dia dos trajetos, com você ten-
do mais vantagens a cada vez 
que for fazer uma viagem pela 
empresa. Há pessoas, inclusi-
ve, que já se programam desde 
o início do ano para passar as 
férias de natal ou de ano novo 
em alto mar, seja com a família 
ou sozinha. Aliás, os cruzeiros 
estão sendo uma ótima oportu-
nidade para as pessoas idosas se 
divertirem e curtirem a vida. 

Em um navio com mais de 
3 mil pessoas, o mundo é visto 
aos seus olhos, com várias na-
cionalidades unidades e todos 
pregando pelo seu conforto, 
dedicando horas de trabalho 
para o sustento das famílias. 
Alguns passam meses sem ver 
os parentes, para dar um futuro 
melhor a eles. E são esses que 
merecem tirar o chapéu, pela 
coragem em se dedicar a este 
segmento. 
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